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Fonte: Pordata acesso em 5/11/2017



 + contribuição dos trabalhadores para a 

segurança social

 + impostos directos pagos pelos 

trabalhadores

 + quota dos trabalhadores nos impostos 

indirectos

 – despesas com gastos sociais

---------------------------------------------------------

----------------

= salário social líquido 

Modelo de Cálculo –

Quem Paga o «bem estar» no Estado Social



Conclusão I

«Rendimento» dos 

Trabalhadores (cerca de 

50% equivalente PIB)

Impostos pagos pelos 

trabalhadores: cerca de 

75% do total

O que é a «Remuneração» dos 

Trabalhadores? 

Salário directo

Salário em espécie

Salário social líquido

PIB +-

170 000 000 000 

Euros



Conclusão – não são gastos, são funções suportadas 

pelos impostos

1995-2002 – superavit

2003-2008 – deficit -1%

2008-2010 deficit 4%

Fonte: Varela, Raquel (org), Quem paga o Estado Social em Portugal?, 2013 
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Ano Rendimento

s do trabalho

Rendimento

s do capital

1973 49,2% 51,8%

1974 54,6% 35,4%

1975 64,7% 35,3%

1976 63,8% 36,2%

1983 50,2% 49,8%

Quadro 4 – Remunerações do trabalho

Fonte: Silva, Manuela, 1985.



A Importância do salário social

Concluímos que o salário social (que se mantém no controlo do 

Estado) é determinante porque, se é verdade que a queda das 

remunerações dos trabalhadores é maior a partir de 1977, ela é 

muito mais acentuada se retirarmos as contribuições sociais, 

que fazem parte do salário e são transferidas para o Estado. 

Passa-se assim de 43,7% em 1973 para 57% em 1975 e 1976 

e para 42,3% em 1983. 

Ou seja, sem contar as contribuições sociais, o salário em 1983 

é mais baixo do que em 1973. 

Fonte: Silva, Manuela, Ibidem, p. 270.



• Descapitalização da Segurança Social

• Mercantilização das Funções Sociais

• Financiar a precariedade – Para além do salário 

família/Programas Assistencialistas

• Medidas de regulação da flexibilização laboral

Estado



Fonte: Varela, Raquel, Rajado, Ana, «Work in the Portuguese shipyards of 

Lisnave: From the right to work to precariousness of employment» In Varela, 

Raquel, Marcel van der Linden, Hugh Murphy (eds), , Shipbuilding Labour

Around the World: a Global Labour History, Amsterdam, Chicago University 

Press, 2017, pp. 339-364.
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Há uma política neo-malthusiana?

Eugenização da força de trabalho

1 – Super população relativa a mais

2 – População não produtiva (reformados)

3 – População com baixa produtividade (doentes 

crónicos por exemplo)

Reabsorção da força de trabalho com piores 

condições laborais (37% salário inferior, profissões 

desqualificadas)


